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Strain n g e a d 3d ia í  de Maio o Sr. Vidal R a w  Ideio
A vida social, política e eco
nômica de um povo é com 
posta de diversos fatos e ele
mentos que a elevam ao ápi
ce, conquistando a admira
ção, a simpatia e a amizade 
dêsse e de outros pov s que 
habitam regiões diferentes. 
E o caso da terra de Correia 
Pinto que tem dado ao país 
tantos homens ilustres, cre 
dores da estima e da admi 
ração dos seus concidadãos, 
quer pelas suas vidas públi
cas empenhadas no cumpri
mento do dever, quer pelas 
suas condutas irrepreensíveis, 
pelas suas integridades mo
rais e outras virtudes que 
enobrecem e dignificam a 
pessoa.

Fizemos essas breves con
siderações para noticiar, com 
prazer o transcurso do ani
versário natalício do sr Vi- 
dal Ramos Júnior segunda 
feira próxima, dia 1- de maio. 
Figura respeitada e acatada

nao sòmente na região serra
na como em todo o Estado 
de Santa Catarina, o sr. Vi- 
dal Ramos Júnior exerceu, 
por diversas vezes, o cargo 
de prefeito municipal de La 
ges onde se revelou um ad
ministrador capaz, íntegro, 
dinâmico e moderado, côns
cio dos seus deveres e das 
responsabilidades. Irmão do 
atual chefe do Executivo Ca
tarinense, o sr. Vidal Ramos 
Júnior é um dos braços for
tes na administração de nos
so Estado pela prudência, 
pelo dinamismo e pela capa
cidade que o caracterizam e 
que o tornaram uma pessoa 
necessária para o bom fun
cionamento da administração 
estadual.

Churrasco no Caça e 
Tiro

Reconhecendo todos êsses 
atributos e qualidades, os

A PEDIDO

Padre Waldemar, o irrefle
tido e inconsequente

Muito bem. Padre Waldemar, estamos de pleno acor
do ’’Graças à Deus, ainda não vivemos numa ditadura co
munista, mas sim numa democracia”.

Gostamos de suas palavras! Fui exatamente êsse o mo
tivo que nos levou a votar a favor do projeto de autoria 
do Sr. Prefeito Municipal.

Nós não comungamos com os princípios religiosos 
dos membros da Assembleia de Deus, porém como vivemos 
em uma democracia e como disse um pensador francês, 
defendemos seus direitos de pensarem como bem entende
rem.

Os dez por cento de eleitores não católicos também me
recem e têm o direito de ser ouvidos.

Acreditamos que Vossa Revma. estudou direito duran
te três anos, mas devia ter dito que foi direito Canônico. 
Agora tenha paciência padre Waldemar, para ser vereador 
não é preciso ser Doutor, ser formado em Direito. O que 
é preciso, padre Waldemar é ter bom senso coisa que V. 
Revma., nem que estudasse trinta anos não conseguiria 
por na cabeça, porque isso é fruto de raciocínio, cultiva
do na escola da vida como instituto da verdade.

Nós Pe. Waldemar não o estamos obrigando a envol
ver-se em politica. Quem o obriga a envolver-se em 
politica é a lei, salvo V. Revma. seja analfabeto. A lei e- 
leitoral é que determina que todo cidadão alfabetizado pro
nuncie-se nos pleitos eleitorais.

A lei é que pune a omissão e quem se omite não 
tem direito de rebelar se posteriormente. E pena padre 
Waldemar, e isso nós até vamos sentir, pois se V- Revma. 
continuar «guiando» dessa maneira, nós não nos encontrare
mos na encruzilhada politica de amanhã, pois a au ori ** 
de Eclesiástica terá que transferi-lo daqui a bem do ser-

,Ç0 Finiümentefpe Waldemar, acima de polêmicas esté
reis há algo mais nobre: a nossa conciencia E, num_ exa
me que façamos, nós podemos lbe afirmar • 
cós estamos, graças à Deus, em paz com a ai
ência, e nossa fé aumentada cada vez mai p q 
beber na fonte que garante vida perene.

Lages, 26 de abril de 1961.

amigos, admiradores e corre
ligionários do sr. Vidal Ra
mos Júnior programaram, pa
ra essa data de tão alto sig
nificado, um churrasco dia V  
de maio na séde do Clube 
de Caça e Tiro em home
nagem ao seu aniversário na
talício e que promete ser 
um dos mais importantes a- 
contecimento8 do ano na 
“Princesa da Serra”. O refe 
rido churrasco, que reunirá 
o mundo social, político e 
econômico de nossa terra 
será realizado segunda feira 
ao meio dia e traduzirá, pelo 
elevado número de pessoas 
que a êle comparecerão, a 
estima e a simpatia que o 
sr. Vidal Ramos Júnior des 
fruta em nossos meios.

Registrando tão importante 
acontecimento, destas colu
nas enviamos os nossos cum
primentos ao distinto aniver
sariante, almejando-lhe uma 
existência longa e feliz jun
to aos seus familiares.

Faleeeu o sr. loca
Faleceu ontem à tarde, em 

sua residência, o sr João 
Duarte da Silva Júnior, mais 
conhecido em nossa cidade 
por Joca Duarte. Elemento 
de larga projeção em nossos 
meios sociais e comerciais, o 
sr. João Duarte da Silva Jú
nior desfrutava de justo e 
elevado conceito, motivo por
que seu desaparecimento foi 
sentido não sòmente pelos 
seus familiares como também 
por todos aqueles que o co
nheceram de perto.

Noticiando tão infausto a 
cantecimento, destas colunas 
enviamos os nossos sentidos 
pêsames à família enlutada.

Representantes do Presi
dente Jânio Quadros vi

sitam o Governador

O Governador Celso Ramos recebeu, em aum <-ia 
especial, no Palácio d,» Govêrno, o Dr Augusto Woü, sub- 
Chefe da Casa Civil da Presidência em Santa Catarina e 
o Capitão de Corveta Arnaldo Antonio Rizzo Soares, Sub- 
Chefe da Casa Militar da Presidência em Santa Catarm >.

Nosso flagrante fixa um aspecto desta visita de cor- 
tezia, realizada ao Chefe do Executivo Catarinense, t do 
os dois ilustres visitantes se demorado em cordial pales
tra. Na oportunidade, comunicaram ao Governador de San
ta Catarina, que acabavam de retornar de Brasília, onde 
tinham ido afim de tomar posse nas importantes funções 
para as quais haviam sido nomeados pelo Presidente da 
República

CEL. BERTOLDO DERENGOWSKI
Por decreto do Presidente da República, de 25 de a- 

bril último,foi promovido a Cel, por merecimento, o Ten 
Cel Bertoldo Paulo Derengowski. Iniciando sua carreira no 
2 B Rv aqui serviu em todos os pontos atingidos na hie 
rarquia militar. Possuindo nesta cidade um vasto círculo 
de amizade, mercê de suas apreciáveis virtudes de cidadão 
e de soldado, a noticia da promoção do Cel Derengowski 
foi recebida com geral aerado na sociedade lageana. Assim, 
amigos e admiradores do novel Cel, viram os méritos dêste 
brilhante engenheiro militar serem reconhecidos pelo Go 
vêrno Federal

O Cel Derengowski é radicado em Lages através dos 
laços do mitrimòaio, pois sua Exma Sra. Da Santa, é filha 
do Sr Henrique Ramos Júnior, tradicional figura da Prin
cesa da Serra

Ao novo Cel. Engenheiro, nossas melhores felicitações 
e votos de novos êxitos em sua brilhante e produtiva car
reira profissional.

Ten. Cel Edgar d Barretto Bernardes
Por decreto do Exmo Sr. Presidente da República, de 25 

do corrente, foi promovido por merecimento ao posto de Ten 
Cel o Major da Arma de Engenharia Edgard Barretto Ber
nardes. Oficial dos mais brilhantes do quadro de nossa arma, 
possuidor do Curso de Comando e Estado Maior do Exército 
e de várias condecorações, vem exercendo atualmente com 
grande descortinio as funções de Oficial de Operações e Ins
trução do 2 Batalhão Rodoviário.

Temos conhecimento de quo seus camaradas de arma 
pretendem prestar-lhe uma homenagem por motivo de tão 
auspicioso acontecimento.

r  Ten. Raymundo Cavalcante
Por portaria do Exmo. Sr Ministro da Guerra foi promo

vido ao posto de 1" Ten. o 2‘ Ten. Raymundo Rodrigues 
Cavalcante.

A promoção do Ten. Calvacante que atualmente exerce 
suas funções no 2* Batalhão Rodoviário, foi muito bem rece
bida pelos seus companheiros que, segundo informações, pre
tendem homenageá-lo.

lanoel Antunes Ramos 
Dorvalino Furtado 

Otacilio Granzotto

Nilton Rogério Neves 
Antonio Dorval Macedo 

Arnaldo Borges Waltrick

O C I N E  T A M O I O
ApreseDta hoje (Sábado) às 4 e 8 horas e Domingo às 10 e 2 horas

B R A N C A  D E  N E V E
Domingo às 4, 7 e 9 horas

A  Virgem de Fátima
Para domingo dia 7 de Maio

0  Imperador e a Padeira
com ROMY SCHNEIDER
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ado nosO  g
Aproxima se a prima 

vera e portanto a epoca 
em que a nossa popula
ção urbana, na sua qua- 
si totalidade, começa a 
tratar carinhosaraente 
dos pomares e hortas 
que, maiores ou meno
res, quasi todas as casas 
da cidade as têm, e que 
um tão poderoso e h.y- 
gienicamente util coeííi 
ciente fornecem para a 
nutrição do nosso povo.

Entretanto existe infe 
lizmente ainda, á con 
trastar a perspectiva e o 
justo desejo de bellos 
fructos que acalenta e 
estimula o trabalho de 
arbo-horticultura, o ter 
rivel espantalho de todos j 
os annos: — o gado nos 
quintaes.

Por mais resistentes 
que sejam as trancas de 
ferro; por mais altos e 
solidos que sejam os 
Diui os, lá um dia dà-se 
o descuido de um por- 
t ã ) mal feixado ou de 
uin i cerca que os Iara- j 
pi s levaram parte da i 

ieira, — e eis que to 
> trabalho de sema 
inteiras é totalmen 

perdido com a devas
to produzida pelo ga- 
vagabundo que pas- 
a noite pelas nossas 
s, deixando, além dos 
juizos causados nos 

po nares e hortas, vesti 
g 'S pouco hygienicos da 
s i passagem.

For Danilo Thiago de Castro

q u i n t a e s
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Ainda ha pocos dias o 
sr. João Octavio da Cos
ta que, como todos sa- 
bt-m, traia carinhosamen
te suas plantações, foi 
sobressaltado alta noite 
com a orgia que um ver
dadeiro rebanho de vac 
cas famintas faziam sua 
horta.

Indo enxotal-as, agglo-

meraram-se ellas na es
treita e ingreme escada 
do portão de sahida, e 
chifradas daqui, apertões 
d’acolá, uma delias ca- 
hiu sobre as pedras, foi 
pisada pelas outras e . .. 
fracturou uma perna, fi 
cando o proprietário da 
horta com o desgosto de 
vel-a devastada e ainda 
com aquelle criminoso e 
importuno hospede que 
lá ficou a mugir, à esca- 
bujar, até que o seu ca
prichoso dono venha ar~ 
rastal-o, retiral-o em pe
daços ou em padióla.

O sr. Octacilio Costa 
que levou cerca de seis 
annos a organisar um 
dn> maiores e melhores 
p mures da cidade, rico 
cL ' mais raras e precio
sa íructas. está desa
lentado com a devasta 
çã > que o gado uelle 
tem feito. Já não ha 
ce ca qu 1 detenha o fa 
minto rebanho, disse-nos 
o r. Costa, e a menos 
q * se não disponha a 
fizer ou mandar fazer 
guarda toda a noite, pa
ra defesa do seu ca
rinhoso. grande e pro
fícuo trabalho, terá de 
abandonal-o á sanha do 
gado.

E’ facil de julgar a in
conveniência deste esta
do de cousas que origi
na prejuízos, malqueren
ças e rixa? que não ra
ro terminam na policia, 
com vexames e despezas 
que podiam ser evita
das.

Em quanto não for 
prohibida, de modo ab
soluto, a permanência de 
gado á solta dentro da 
cidade, obrigando se os 
que o queriam conservar 
ou adquirir, a terem-no 
em estábulos, ou em cha-

caras*feichadas nos su
búrbios. este infeliz esta
do de cousas continuará 
fatalmente, com prejuízo 
da população urbana e

da hygiene da cidade.
Se não existe na nossa

legislação local disposí 
ções aopMcaveis ao caso, 
é de toda urgência a

doptalas e temos espe
ranças que o illustre 
Conselho municipal 0 
fará na primeira oportu
nidade.

(De O Planalto de 9-8-1917)

DIA DO TRABALHO
Primeiro de Maio, dia do 

Trabalho comemorado em 
todos os recantos da orbe, 
como consagração do ho
mem no seu afan de progre
dir pelo esforço de seu braço 
e os méritos de seu coração

Dizia o imortal Visconde 
de Rio Branco: "O trabalho 
é a redenção das fraquezas 
do homem e sua dignidade 
pessoal, sua independência, 
o seguro da familia é o mais 
eficaz antídoto contra os ví
cios e a fonte perene das 
fortunas públicas e particu
lares”

Portanto, nada mais belo, 
mais sublime que o rabalho 
que identifica o homem ele
vando-o no conce ito  da so 
ciedade, glorificando a terra 
que o viu nascer. E é justifi
cando os referidos ensina
mentos e as provas impostas 
aos que fogem a luta, que o 
homem, e9ta alavanca do 
progresso, deve se sentir a- 
legre com a data que se co 
memorará no dia primeiro 
de Maio.

E é congratulando-me com 
aqueles que amam o traba
lho pelo feliz acontecimen
to, que me traz à mente a 
lembrança dos tempos que 
Deus me dava a graça de 
poder trabalhar. Hoje priva
do desta missão honrosa nu
ma contemplação emotiva 
lembro me dos momentos 
que podia exercê-lo, conso
lando-me no entanto, ao ver 
os que passam todas as ma
nhãs em busca do sagrado 
dever.

E como é bonito e agrada 
ao coração do homem livre 
que se fizera'pelo seu trabalho 
honesto, deixando para os seus 
descendentes o seu grande 
exemplo de amôr ao traba
lho. Mas.. .,o que mais em-

polga e ®xt®8̂ a’ tarde 8Sg8ru- '^E assim rendendo as mi- 
Sosadea abnegados baiconis- nhas sinceras homenagens 
L  em sua revoada como as aos que t r a b a l h a m  
nombas de Raymundo Cor pela passagem da magna 
K  em busca de seus pos- data, faço votos para que a 
tos, ’que lhes garante a sua luta em prol de suas subsis- 
subsistência e muitas vezes tências, traga também, a es- 
de seus familiares. E como perança de um Brasil melhor, 
tudo isso que eleva a alma onde não haja intermediá- 
desta mocidade em flôr, me rios no produto do trabalho 
traz ao vivo a lembrança d<»s honesto, 
tempos que também corria,
para que o fruto de meu tra
balho, não faltasse a subsis
tência dos meus entes que-

Lages, Abril de 1961. 

INDALICIO PIRES

32' Aniversario do Cen
tro Operário de Lc ges

Em data de amanhã, o Centro Operário de 
Lages, tradicional entidade social de nossa terra, 
comemorará o seu 3 aniversario de fundação.

O Centro Operário de L iges, que reune em 
seu seio a classe operaria de nossa cidade, tem 
prestado desde há vários anos, grandes e inesti
máveis serviços à mesma.

Comungando com esta significativa data, des
tas colunas enviamos à diretoria do Centro Ope
rário de Lages, os nossos votos de mil augunos.

» não irá para São Paulo
bua séde será em Brasilia

Foiam desmentidos há dias os rumores, sc-
?  Saéde d0 í^titutü  Brasileiro do

C A d0 Ri0 ^ara Sao PiiUl°-
Brasilia0narn° IBC ,d.e.verá ser futuramente em
localização 9 ]a tem terren0 Para a sua

da cidade

Para seus impressos: Papsilaria eoi geral |

Completo sortimento de material escolar
Rua Cel Cordova 202 —  fone 213
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G O VER NAD O R  CELSO R A M O S ...
(continuação da última página)

Em financiamentos do 
Banco Nacional do De
senvolvi nento Econômi 
«o  foram abalizados pa 
ia o E ' mIo , no setor de 

ferroviário, 
ceniu - Lenta e cinco 
milhões vie cruzeiros ( 0 $
175.000. 000.00) e no se
tor de energia apenas 
cento e dez milhões de 
cruzeiros (ü r $ ..........
1 lo .ooo.oo *,oo). Em avais 
contratados cora o Ban 
co Nacional do Desen
volvimento Econômico o 
Estado foi contemplado 
com pouco menos de on 
ze e meio milhões de 
dólares (U S $ .................
11.500.000. 00), dos quais 
dez milhões e nove
centos e quarenta e cin
co mil dólares (US$ . .
10.945.000. 00) dizem res
peito a Sociedade Termo 
Elétrica de Capivarí 
(SOTELCA). 0  contrato 
relativo a esta operação 
foi firmado no ano pas
sado.

Através de financia
mento, por conta do Fun
do Federal de Eletrifica
ção, foram atribuidos à 
SOTELCa , também em 
1960, seiscentos milhões 
de cruzeiros (Cr$ . . . .
600.000. 000.00), manda
dos entregar, agora, em 
parcelas, por determina
ção do Senhor Presiden 
te da República.

Somos dois milhões e 
cem mil catarinenses
(2.100.000)  , e dispomos 
de pouco mais de oiten
ta e cinco mil quilowatts
(85.000) de energia ins 
talados.

Somos um milhão e se
tecentos mil catarinenses
(1.700.00) que trabalha
mos a terra e produzi
mos, em 1958, cinco por 
cento (5% ) do valor glo
bal da produção agrícola 
do País, mais não obti
vemos mais do que um 
por cento (1%) dos em
préstimos agrícolas do 
Banco do Brasil.

Somos uma população 
em idade escolar primá
ria de quinhentas mil 
(õoo.ooo) crianças, mas 
iuzentas e vinte mil 

122o.ooo) estão fora do 
istema escolar.
<)s trinta mil veículos 

c Uarinenses tranzitam por 
penas trezentos e trinta 

nove qudometros (339) 
d i estradas pavimenta
is ,  dos quais pouco 
nais de meia centena 
ão estaduais.
Milhares de toneladas 

de carvão permanecem

estocadas. E o carvão 
metalúrgico, necessário 
a mderurgica nacional, 
aumentará estes quanti
tativos se não se houver 
por bem

histórico encontro, no 
tocante a Santa Catari
na, para satisfação e 
conforto dos técnicos do 
Seminário Sócio Econô 
mico e dos Grupos de 
Trabalho que com o Go-

íinitivamK o S Í ? r H ^e verQador eleito planifica IimUVd solução para o! ram spm nrncrrpm* «H
problema do carvão na
cional.

Oitenta por cento (80%) 
das moradias rurais não 
têm condições de habi

ram seu programa ad 
ministrativo homolo 
garam e ratificaram, pon
to a ponto, êsse programa 

Tem a sua realização.
tahiliHaHp ' ü — -* agora, com as segurantabihdade. E a formaçao ças do trabalho
de cinco mil (5 .ooo) no 
vos casais por ano agri
de os responsáveis pelo ja finn íi decisiva, 
bem estar das popula
ções, clamando por uma 
solução.

Nos últimos dez 
anos eliminaram-se vinte 
e cinco milhões
(25.ooo.ooo) de pinheiros, nj0 Quadr

e dos
recursos estaduais, a co 
laboração, que sempre

do g o 
verno federal.

E tem-na certa e urgen 
1 te porque expressa em 

( ’ y) determinações precisas 
enérgicas e diretas d- 
eminente Presidente Jâ

0
n 5- 
Ig a 

-

ic

correspondentes a cerca 
de um e meio milhão
(l.5oo.ooo) de hectares 
das melhores formações 
de pinheiros dos trê» Es
tados sulinos.

De par com essa- re
velações, merecem men- 
são especial d u a s  
tendências generaliz d is, 
q u e  a f e t a m  0 
campo administrativo:

a de revitalizaçã 
municipalismo com 
dida descentraliz 
dos mais benéficos 
diatos resultados;

e a supressão de 
crônicas e intermi návi s 
exigências da burocrac a 
nos serviços públicos,! 
esclerozando lhes a pro
dutividade.

Levantados e esque
matizados os problem s 
do Estado, conhecidos os 
limites dos recursos para 
a imediata execução do 
plano prioritário estabe
lecido, teve Santa Cata
rina, no momento opor
tuno e exato a impres
cindível interferência do 
poder central, consubs
tanciada em têrmos ob
jetivos e práticos nas 
decisões da memorável 
Reunião dos Governado 
res realizada nesta Ca
pital, sob a honrosa pre
sidência do Chefe da 
Nação.

Nesta Mensagem terão 
Vossas Excelências, se 
nhor Presidente e senho 
res Deputados, a opor
tunidade de conhecer, na 
sua extenção e profun 
didade, os auspiciosos 
resultados que essa ins
pirada e patriótica Reu
nião marcou para o de
senvolvimento do sul do 
País e, assinaladamente 
da nossa terra.

ri soluções desse

os.
Senhor Presidente e 

senhores Deputados.
Com lhes transmitir, as 

circunstâncias e as pers 
pectivas que envolvem o 
momento catarinense, de 
V a Excelências, como
I íadores, convoco o

t iiho e o auxílio no 
■. mgregado esforço de 
romovermos o desenvol- 
•■inento econômico e so 

ciai de nossa terra.
Becebam Vossas Ex 

celências, ao início de 
1 >va sessão legislativa, 
1- seguranças de minha 
m is  alta consideração.

i i i a l  Peiiolo seria
Segundo noticias que 

procedera do Estado do 
Rio. círculos políticos 
fluminenses, estão articu 
lando a candidatura do 
sr. Amaral Peixoto, pre
sidente nacional do Par 
tido Social Democrático 
à governador daquele 
Estado nas próximas 
eleições em sucessão ao 
sr. Celso Peçanha.

Ainda segundo as 
mesmas fontes, o sr. A- 
maral Peixoto contaria 
com o apoio do proprio 
PSD e do PSP.

OPORTUNIDADE
Vende-se por prêço de 

ocasião, dois (2) lotes na 
praia de ‘̂Navegantes” 
sita na“cidade de Itajaí 
a 300 metros do novo 
campo de .aviação inter
nacional.

• r
Iu L i mações neste jornal.
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(Continuação da última página)
Vidal Ramos cria o ensino público, e já de 

início completamente reformado, de acordo com 
os últimos preceitos da moderna pedagogia E | a- 
ra o funcionamento possível das escolas prim as 
em todo 0 Estado. Vidal Ramos cria também as 
Escolas Normais, formadoras das novas mens gei- 
ras de instrução.

E para êsse acontecimento tão significativo, o 
Estado todo deveria vibrar em comemoração.

Mas, não há necessidade de que isso a^sim se 
faça! Não é preciso que isso assim aconteça. 0 
nome de Vidal Ramos é a repercução contínua e 
altissonante do pensamento catarinense.

Os grupos escolares, — êsses quartéis gene
rais do ensino, — são exclamações definitivas de 
sua grandeza.

Os mestres são os vanguardeiros dessas fa
langes em marcha, nas batalhas sagradas do 
j nsino.

Cada normalista é um vocativo de fé ao cria
dor das Escolas Normais no Estado. Cada criança 
catarinense que estuda é uma oração ao vivo, no 
altar das nossas instituições.

A Escola c um templo de oração, se oração 
é trabalho, se trabalho é formação.

Que é cada sílaba pronunciada, — senão um 
artigo de fé no Evangelho do Saber?!

Que é cada parcelinha calculada, — senão a 
confirmação matemática de uma libertação?!

Que é cada pontinho ilustrauo de geografia, 
senão a integração da criança na alma coletiva 
da Pátria?!

Que é cada capítulo revivido da nossa histó
ria, — senão um culto de religiosidaae e de ve
neração aos sublimes significados das nossas tra
dições?!

Que é cada hino cantado, na voz pura e an
gelical da criança, senão a sinfonia perene de 
esperanças floridas e de sonhos consumados da 
mocidade que acorda nas alvoradas grandiosas 
do porvir?!

É por isso que, na alma do povo catarinense 
se amoldou um altar de culto e de veneração à 
memória de Vidal Ramos.

É por isso que as Escolas e o Poder Público 
da Princesa da Serra aqui estão para participar 
do preito dessa veneração.

É por isso que aqui estamos para uma con
fissão solene de admiração e respeito, em nome 
da Escola Normal Vidal Ramos.

E numa paráfrase, tôda ao sabor do poeta da 
liberdade,'fazemos do espírito de cada cidadão e 
do coração de cada criança, um hino de bem-a
venturança e um aleluia de eterna ressurreição ao 
verdadeiro libertador das idéias e das consciên
cias:

Bendito o que semeia entre 0 povo
As sementes vitais da Liberdade!
Bendito o que governa com justiça,
As leis executando com bondade!

Bendito o que pisou o chão da Pátria, 
rasgando estradas através da mata, 
e, subjugando os rios nos vãos das ponte?, 
barreiras de progressos arrebata!

Bendito seja sempre e em tôda a parte,
além do tempo e espaço sideral,
0 que semeia escolas a mancheias,
pelos campos da seara nacional!

*

E ao ver a sementinha do saber 
cair nas almas e criar raiz, 
o coração do mestre então exclama:

'Ó Deus! —  Bendito seja o meu pais!
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paain^

Em poucas linhas
No período de 20 anos 

de 1938 a 1958, o Bra 
sil ascendeu do terceiro 
lugar para o primeiro, 
entre os paises mais in 
dustrializados da Ame 
rica Latina. Conforme 
demonstra recente infor
me do IBGE, há vinte 
ano** estávamos abaixo 
da Argentina e do Mé 
xico; em 1948, passamos 
para o segundo lugar e 
em meados do quinquê
nio 19 >3 1958 galgamos 
o primeiro, com cerca 
de uma quarta parte 
(2 ,3%) d > valor liquido 
da produção manufatu
re ira da América Latina, 
p ição que cada vez 
m • se consolida.

P
1.
r
1
3

X X X

' l iôino 1957 1959, a 
ução nacional de 

pasteurizado au- 
ou de 273 867 tone- 

em 1957 para 
)83 toneladas em

1958 e 334 184 toneladas 
em 1959. No mesmo pe 
ríodo, a produção de lei
te condensado aumentou 
de 15.906 tom 1 idas em 
195'/ para 19.010 tonela
das em 1958, baixando 
no entanto para 17 939 
em 1959.

X X X

0 ]maisimportante mer
cado nacional para a pro
dução paulista é segura
mente o Estado da Gua
nabara, que absorve mais 
de uma quarta parte das 
exportações interesta 
duais de São Paulo. Con
soante levantamento do 
IBGE para junho de 1900, 
São Paulo exportou, nes
se mês, para o mercado 
externo 18.320 milhões 
de cruzeiros de merca
dorias, das quais 27%, 
ou 4.935 milhões de cru 
zeiros, se destinaram à 
Guanabara.

X X X

Quarenta Municípios 
e into-sa teus s e.-lão 
produzindo café e ^ua 
produção global, em 1959, 
a vizinhou se de 5 milhões 
de sacas de 00 kg (café 
em côco) De acordo com 
o que divulga o IBGE, a 
satra do Espírito Sanio 
foi de 4 791.989 saca» de 
café em côco, cora um 
rt ndimento de 773 g por 
pe frutificando e de 16 
secas por hectare cafei 
cultado e frutificando. O 
valor dessa colheita foi 
estimado em 2.655 mi
lhões de cruzeiros. (IBGE)

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 251 
fone 376

Do meu canto
U nrn Rueea, I vernador, resoluções que- 

Oizia uma escritora «  deixaram o povo catarinense 
em um artigo pub%au n08- petrificado e estarrecido, pel0 
um Jornal °u revista ao ^  telepático por elc? prati.

. K \ ï " w . n\ï£^ Brasilia Corfurrae ü . r r « ^  le|.

pela suntuosidade do mage
toso Faláolo da Alvorada, p
la sua estética. r  itfli

Na sua opinião, a Capital 
do Brasil ia ser, dentro de 
poucos anos, a terceira m 
ravilha do mundo.

Hoje ela dirá que a pri
meira maravilha é esse feito 
arrojado e brilhante que a- 
oaba de ser praticado pelo 
seu patricio, o astronauta 
Gagarin, em ter realizado o 
percurso em redor do mundo, 
cuja noticia despertou, em 
todos os povos, principal- 
mente nos da America Lati
na, sérias apreensões, dado 
o poderio oientifico soviético.

No Brasil, no fim de mil e 
noveoentos e sessenta, tive
mos o ensejo de presenciar, 
no Estado de Santa Catarina, 
atos e feitos do seu ex-go-

IV) . iairensH do Brasil S/A. Indústria e Ex- 
oortação de Madeiras 

Assembléia Geral Ordinária
Ficam convidados os senhores acionistas, para se reu

nir 3 m em Assembléia Girai Ordinária, em nossa séde so- 
oi i!, na cidade de Lajes, Estado de S. Catarina, no próxi
mo dia 29 de abril, às dez horas, para deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia:

a) aprovação das oontas e balanço de 1930
b) eleição do conselho fisoal para 1961

Lajes, 18 de março de 1961.

Velimir Dajo — Vice Presidente 
Amadeu Antonio Ferreira -  Vioe Presidente

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S. A.

—  A V I S O  -

De acôrdo com a resolução tomada peli 
assembleia geral extraordinária de 15 de abril d< 
1.961 e de acôrdo com o § 2° do art. 111 do De 
creto-lei nr. 2.627, de 26 de setembro de 1.910. 
convidamos os senhores acionistas para o exercí 
cio de seu direito de preferência na subscrição de 
ações do aumento de capital a ser realizado, pel< 
prazo de trinta dias a contar da data da publica 
ção dêste aviso.

Lajes, 15 de abril de 1.961 

Emilio F. Battistella - Diretor 

Enio Mario Marln - Diretor

m c i i i D w s  K  n u »

POSSANTE I
Vigoroso motor "AquIlorC' V-ê AceieroçÔo. re»- 
dUnsnto e economia de consumo Ágil no trá fe 
go urbqno p veloz no estrad a '

confortAveu
4 portos G rande esoaeo interno poro  seu con 
fárte e de mais 5 possagelros Suspensão "Sto- 
bimotie M o lq r órpo  de vldrç» pora  vis ib ilidade  
panorâm ica I

SEGURO!
Estrutura super-eompeeto C hain»  integrado em 
robusto orm oçflo  de oço. ò prova de ruídos e 
choque» fre io» iup«r-pqt«ntes I

ELEGANTEI
tinhas de aristocrá tico  b e le ta  Primoroso aco 
bamento Estofomento e pintura em lindas cáres 
harmonlzonte» ò suo escolho1

Vários plonot de Rnonciomenfo. OfKinos prppnoi, 
i oro A t t iilin c lo  Técnico Permanente com Ppços 
Simea Gpnuinos

O C A R R O  DE C I A S S E  F A B R I C A D O  NO B R A S I L

;sw' NAClOMÍ»Cl?ÁC .i •T'“

Vendemos lambím o 
SIMCA PRÉSIOtNCSo aristocraia dos curies biusileiros

2332

jtTOiai

Para tôda a região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A
Rua Manoel Thiago d 2 Cactro, 253 — L?ges — S.C.

curso de proít ssores — can
didato que re Inscrevera,fo
ra aprovado e nomeado, es
tando distante do lugar onde 
era realizado o mesmo * 
mais de duzentos e sessema 
quilômetros.

Como se não bastasse só 
isto, também, como celebre 
ilusionista, deu uma entrevis
ta a uma Revista do Rio, r- 
tificialmente preparada, em 
a qual relatou, no plano ro  
doviario, a quilometragem 
de estradas feitas no seu go
verno, iDcluMve a grande ro
dovia Lajes a Florianopolis...

Apesar de já decorridos 
muitos mezes, 0 povo está 
ainda indeciso quanto a ma
neira de trafegar por essa via 
pública, porque ainda não se 
persuadiu 6i é subterrânea 
ou espacial..
-Como somos um pouco cé

tico, quanto ao feito de Ga- 
garin, igualmente o somos 
quanto a prestidigitação do 
ex-governador.

Lajes, abril de 1961.

LIVINIO GODOY

Projéto de vi
tal importân
cia para o fun

cionalismo 
estadual

O Governador Celso 
Romos encaminhou a 
Assembléia Legislativa, 
projéto concedendo au
mento ao pessoal civil ati- 
voe inativo,instituindo no
vo calculo cie gratificação 
adicional por tempo de 
serviço e aumentando 0 
salario-familia para qua
trocentos cruzeiros, rsta 
lei será aprovada ime
diatamente pela maioria 
governista, fazendo com
pleta justiça aos servido
res públicos, com igual 
tratamento a todos os 
fuucionarios. O referido 
projéto de origem gover
namental causa n ) mo 
mento grande repercus
são em todo 0 Estado, 
tendo sido recebido com 
plena satisfação pelos 
interessados, constituindo 
isso segurança ao gover
no do Sr. Celso Ramos, 
que cumpre assim os 
compromissos assumido* 
com 0 povo.

Com isso o funciona 
lismo público estadual 
foi grandemente benen- 
ciado pois desde há mm- 
to se fazia sentir estii 
providência.
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0 MTR e o r de Maio
O Deputado Fernando 

Ferrari, coordenador na
cional do Movimento Tra
balhista Renovador, aca
ba d 1 transmitir instru
ções aos núcleos regio
nais de todo o Brasil no 
sentido de patrocinarem 
a comemoração do r  de 
Maio conjuntamente com 
os trabalhadores — rei 
viudicações concretas.

pó".!«6 eSí aS reivindica-| Deseja o MTR, assim, 
n íu tr  ' 6 ^as Quais responder eloquentemen
___í A_ rara a comemo-lte nas ruas, à campanha

que o Vice Presidente da 
República articula no Bra
sil para transformar o 
1‘ de Maio num dia de 
protesto contra o Presi 
dente, e portanto, de a 
gitação no país.

O MTR ao colocar na 
pauta das comemorações 
essa bandeira de con 
quistas sociais, procura 
liquidar, na fonte, a pe- 
litica negativista do Vice 
Presidente.

r&çao aludida, estão a 
luta pela aprovação no 
Congresso, da Lei Ànti- 
truste, do Projeto em fa
vor do homem do cam
po, do salário mínimo, 
familiar e móvel, e da 
transferênciada Petrobrás 
para a Bahia.

D ES M EN TID O  DE RAUL PILLA
O Deputado Raul Pilla desautorizou há dias 

as noticias de que a bancada do seu partido na 
Câmara e no Senado pretendam examinar os atos 
do Presidente Jânio Quadros, através de manifes 
tações naquelas casas do Congresso Nacional. 
Lembrou então que a bancada do Partido Liber
tador na Câmara nem se reuuiu para escolher o 
seu lidei* Assim tais noticias devem ser fruto da 
imaginação de algum repórter politico sem noti
ciário. Entretanto, adiantou o sr. Raul Pilla, que 
vai ocupar a tribuna da Câmara para falar da 
situação nacional.

Curso gratuito de Taqui—
grafia

Por correspondência
Acham-se abertas as matriculas para os cursos de taqui 

grafia por correspondência do Instituto Brasileiro de Taqui 
grafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Utilidade Pú
blica. O curso compõe-se de apenas 12 lições, após o que se
rão conferidos Diplomas aos alunos çprovados em Exame Final 
também por correspondência. Os interessados deverão escrever 
dando nome e endereço para a Caixa Postal n‘ 8934, São Paulo

PROTEJA
estas culturas contra 

DOENÇAS'

G A R A N T A  su a s  co lheitas com
DITHANE

(M aneb)

Agora contendo 8 0 %  de 
ingred ien te  ativo

Dithane M -22 controla a pinta 
preta, requeima, alternária, m íl
dio. antracnose. septoriose, fer
rugem. fusariose, manchas e 
queimas, podridão preta, môfo
cinzento etc., que atacam suas r
culturas. Dithane M-22 não pre- (R)M.rc*t Regi.t/.d.» por Rohm A Haas lo . 

judica as plantas e pode ser
usado em conjunto com inseti
cidas. como o Kelthane para 
ácaros, Rhothane para lagartas, 
BH C . D D T , Toxafeno etc. 
Peça mal* Informações à

C ris e  en  re os 
composi ores  
e os d ire to res

d a  U .B .C .
A União Brasileira dos 

Compositores, que se propõe 
resguardar os direitos autorais 
de seus associados, está v i
vendo dias de grande apre
ensão, porque se aproxima o 
dia cinco de maio, data que 
serão pagas as cotas referen
tes às musicas gravadas e 
executadas no último carna
val.

Como ocorre todos os anos. 
nota se, já a esta altura, rei 
na clima de tensão e de ex 
pectativa entre os composite 
res e diretores da UBC uma 
vez que os primeiros já de
clararam que receberão pol 
pudas quantias “ custe o que 
custar” enquanto os dirigentes 
da entidade, anunciam que 
‘cada qual receberá exata 
mente aquilo a que tiver fei
to jus” . Espera-se mesmo 
que no próximo dia cinco 
deverá haver uma cena de 
pugilato ou mesmo tiroteio 
na reunião da União Brasilei
ra de Compositores, no Rio 
de Janeiro.

Aufôres de latrocínio 
condenados a 195 anos

Luiz da Silva Apselo. viou ao juiz BasiDu Ri- 
l3edro da Silva Apselo e beiro Filho, titular da 4a. 
Ideraldo Martins Olivei-.Vara Criminal, uma car- 
ra, os assassinos queinj ta,  na qual diz que sua 
vadiram o palacete da maior desgraça era a de 
rua Toneleros no Rio e ser mulher de um ho- 
trucidarara o casal Ma- mem como Pedro. Com- 
rio Soares Pereira-Odila preendeu também o juiz 
Soares Pereira em outu que Geneci teria lido mê 
bro do ano passado, ío ido de denunciar Pedro, 
ram condenados à pena pois trata-se de elemen- 
de 65 anos cada um, o to perigoso, sem um mí- 
que soma 195 anos. A nimo de sensibiJMade. 
amante (Geneci Augusta Pedro tentou, durante 
Pereira), incluída no pro-jo interrogatório, acusar 
cesso por favorecimento, um irmão de Mario eo- 
foi absolvida. mo mandante do crime.

Entendeu o magistrado Essa alegação, todavia.
que ela não poderia de
nunciar o homem com 
quem vivia e de quem 
tinha um filho pequenino 
e outro para nascer. Há 
pouco tempo Geneci en

foi posta abaixo pela fal
ta completa de provas.

Geneci somente poderá 
ser posta em liberdade de 
pois de passado em jul
gado a ação que absolveu.

O advogado Luiz Gon- dente, visando à efetiva

c.vor remeter-me eem eompromi,- 
,o o »eu folheto do Dithane M-22

PRODUTOS QUÍMICOS LTDA.
Ipiranga, 103-7’! and.-S. Ptulo 

F a b r ic a n te »

Ret» I  Haat Co.-fhatlelfla-E U. A.

Aniversario
Festejou na última terça 

feira, dia 25, mais um aniver 
sario natalício, o jovem José 
Machado Macêdo, filho do sr 
Djalma Macêdo e de sua 
digna esposa d Anita Macha
do Macêdo, residentes nesta 
cidade.

Ao feliz aniversariante en
viamos as nossas congratu 
lações.

n
Foi perdida a caderneta n 

31.360 da 3a. série, da Caixa 
Econômica Federal e perten 
cente ao sr. Clovis Ribeiro 
Carvalho.
Quem a encontrou é favor 
entragar na Ageno:a da Cm' 
xa ou ao proprietílio na Loja
ilCuuL I* e

zaga Beviláqua, repre
sentante do Brasil no Co
mitê Internacional do Es 
paço Cósmico, sugeriu 
há dias ao presidente Jâ 
nio Quadros o lançamen
to, pela Brasil, de um 
satélite equatorial de 
proporções reduzidas.

A sugestão foi feita 
através de trabalho en
comendado pelo presi-

participação do País nos 
futuros debates sôbre a 
propriedade do espaço 
cósmico nas reuniões do 
Comitê, ao qual perten
cem a União Soviética 
e os Estados Unidos.

O sr. Beviláqua, mora
dor em Bauru, estuda 
há 20 anos problemas 
do espaço cósmico.

O MTR vai antecipar a sua convenção

O Movimenlo Traba
lhista Renovador resol
veu antecipar para o dia 
26 de maio próximo, sua 
convenção nacional. Na

ocasião, será decidido 
quanto a sua transfor
mação ou não do MTR 
em partido politico.

Quem Anuncia
Tem o desejo de divulgar a mercadoria 

que tem a vender, ou o serviço que está ca
pacitado a prestar, ou ainda de comunicar 
qualquer fato que possa interessar ao circulo 
de suas relações.

Anunciando no

CORREIO LAGEANO
jornal de larga penetração, o cliente tem a 
certeza de que sua mensagem chega às pes
soas e às localidades que deseja atingir. As
sim procedendo, o comerciante ou o industrial 
sabe que

Vende mais
e que a sua despesa lhe será recompensada, 
multiplicada atravéz de um maior volume de 
vendas.
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Desenhista cria um método de alfa
betização revolucionário
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RIO, — O sr. José Maria 
Sampaio, desenhista do Mi
nistério da Viação e presi
dente da Associação de Pais 
e Educadores de Coelho Ne
to, autor de um método re
volucionário de alfabetização, 
em 1941, deu início no dia

O “ bilhonáfio” Paul Getty, 
considerado um dos 5 mais 
ricos do mundo, tem 3 secre
tários: de finanças, de assun
tos legais (uma moça) e de 
segurança.

XXX
O Rei Balduino comprou 

um castelo a 12 quilômetros 
da cidade de Tarragona. Tem 
16 peças e uma praia parti
cular, a qual deu o nome 
de “Tarzan”.

XXX
28,8% das famílias france

sas possuem carro, mas ape
nas 26% possuem geladeira 
e sòmente 13,5% possuem 
televisor

X X X
Coccinelle, o mais famoso 

dos ‘ travestis” franceses, re
cusou a oferta de um emir

Está sendo planejada 
pelos técnicos do Mi
nistério da Saúde, ampla 
campanha de vacinação 
oral contra a poliomie 
lite, utilizando se da va
cina preparada com vi- 
rus vivos atenuados, se
gundo técnica do cien
tista soviético Albert Sa 
bin. Esta vacina, já ' tes
tada em mais de cem 
milhões de pessoas, foi 
oficialmente reconhecida

O Chefe do Executivo, 
em memorando ao pre
sidente do Instituto Na
cional do Pinho, através 
de despacho ao ministro 
da Industria e Comércio, 
aprovou a orientação 
geral daquela autarquia 
para o ano em curso. 
Recomendou na oportu 
oidade seja ativado o le 
vantamento geral das 
tlisponibilidades do pinho 
nos portos de exporta
ção, salientando a neces
sidade de descongestio 
uamento desses portos e 
interesse especial pelos 
mercados norte-america
no e europeu. Sejam pos

21 a um curso experimental 
daquele sistema.

‘ A inovação — declarou o 
sr. >ampaio — é mais do cri
tério adotado no ensinamen
to, pois impede que o Alfa
betizado tenha sua memória 
limitada pela confiança de

saudita para ocupar lugar de 
honra em seu harém

X X  X

O industrial sueco M. Holra 
tem 30 aparelhos de telefone 
em sua residência de Cope
nhague, entre linhas direitas 
e extenções

X X X
‘ Pernas conversíveis”: as 

das garotas que não hesitam 
em levantar as sáias.

X  X  X
“De mil homens, 600 amam 

as mulheres; 399 amam a 
mulher; 1 ama uma mulher” .

X X X
Esportes de Anita Ekberg: 

tiro aos pombos. Tem boa 
pontaria.

pelo Serviço de Saúde 
Pública dos Estados Uni
dos e recentemente pelo 
nosso Ministério da Saú 
de, através do parecer 
de uma comissão de téc
nicos nomeados pelo mi
nistro Catete Pinheiro, e 
integrada pelos profes
sores Paulo de Goes e 
José Martinho da Rocha, 
além de outros médicos 
e cientistas.

tas em pratica medidas 
concernente ao reflores- 
tamento e que procure o 
presidente do Instituto no 
que respeita a divida dos 
Sindicatos, propor um 
esquema de liquidação 
razoavel, tendo em vista 
a alta finalidade social 
dessas mesmas dividas. 
Também quer informa
ção sôbre as obras dos 
entrepostos de madeira 
de Curitiba e de Jagua- 
ra, em São Paulo, e que 
seja verificada a conve
niência da proibição da 
exportação de jacarandá 
em toros.

suas anotações restritas ao 
papel”.

O sr. José Maria Sampaio, 
desde 1941, vem usando em 
caráter experimental o méto 
do por êle chamado de Tele- 
Desenho Universal, com o 
qual alfabetizou seus filhos, 
conseguindo com isso aper
feiçoar seu sistema. O pro
cesso baseia-se em coordena
das, ou sejam: cruzamentos 
de figuras para alfabetização 
de letras, de letras para si- 
labação, de sílabas para pa 
lavração e, de palavras (ver
bos transitivos, intransitivo e 
seus compostos) ao comando 
de côres, números e sons.

VANTAGENS
Afirma o autçr que o seu 

sistema traz uma série de 
vantagens para o alfabetiza
do. Sob o ponto de vista di
dático verifica-se que a con
fecção da cartilha é feita 
pelo próprio aluno que se 
alfabetiza, pois, segundo o 
sistema, é o aluno que vai 
criando coisas novas, através 
do estímulo que recebe, fi
cando por sua conta e ini
ciativa o aprendizado. Embo 
ra a alfabetização, se dê no 
mesmo tempo que a do sis
tema clássico, haverá maior 
vantagem para a capacidade 
de iniciativa da criança. O 
curso poderá ser iniciado 
com crianças de 4 anos, pois 
os jogos iniciais serão os mais 
simples possíveis.

. JOGOS
“ Pelo meu método — diz 

o sr. Sampaio estudo não 
é castigo, mas prêmio” . As 
crianças que apresentam a- 
través de jogos sob o coman
do de música, de côres e 
de números encontram uma 
atração diferente que lhes 
estimula o interêsse em mai
or dose. “Meus filhos são um 
verdadeiro diploma da efi
ciência do método por mim 
criado continua o sr. Sam
paio. Na primeira demons
tração do telégrafo no Bra
sil, foi dito aos técnicos: “ Le
vem suas máquinas porque 
não prestam”. Aconteceu exa
tamente o contrário com 
meus filhos, quebraram sem
pre os melhores lugares nas 
escolas Meu método presta”.

Pretende o sr. José Sam
paio ir ao presidente da Re
pública juntamente com o 
ministro da viação, levando 
um ofício através do qual 
solicitará o que lhe é neces
sário, para ampliar seu cur
so. Isto sem onerar o orça
mento da União. A Associa
ção de País e Educadores 
já possui uma cota com a 
qual poderá premiar os alu
nos que aprenderem pelo 
seu sistema, prêmios estes 
que serão também em dinhei 
ro, o qual será depositado na 
Caixa Econômica.

Leia e assine 
êste Jornal

C U R IO S ID A D E

Nova vacina contra o pólio vai 
-------ser aplicada — —

Medidas para estimular 
a exportação de pinho

P-rain-j

U-m d0eSKmcbfvdnaTssembÍéia Geral da ONU ..„ 
;ao de K »  , Primeiro-Ministro s viéiico

S e dnt'eTacessos de ira. chegando a tirar 
f  sapato para bater na mesa. declarou. • Talvez
3 sr  Mkita Kruchev queira relembrar o passado. 

___fortos narii argumentos fracos .

Condenado a dois anos 
cumpriu oito

A primeira vitima do arquivamento ilegal de 
cêrca de 900 processos na 2.a Vara Criminal do 
Rio o sr Gilson de Carvalho foi posto em liber
dade, há dias, depois de ter cumprido quase oito 
anos de prisão, embora feua pena, por tentativa 
de roubo, fosse de apenas dois anos e oito meses.

O sr. Gilson de Carvalho, preso desde 19 de 
novembro de 1953, sòmente há dias soube que 
fôra condeoado a apenas dois anos e oito meses 
em sentença prolatada em 17 de novembro de 1958. 
Em consequência, deveria estar em liberdade 
desde 1956.

Operários descobrem docu
mentos sôbre Santos 

Dumont
Documentos de valor 

históricos foram encon
trados por alguns operá
rios em São Paulo, quan 
do procediam à demo
lição dos alicerces de 
uma velha construção 
da antiga chácara Santos 
Dumont, atualmente pro 
priedade da familia Mata-

razzo.

Entre êsses documen
tos estavam inúmeros 
jornais com notícias co
memorativas do 25° ani
versário do feito aviató- 
rio de Santos Dumont e 
um bilhete de Gago Cou 
tinho.

Readmitidos 131 servidores do MT!
Revogando ordem an

terior, o presidente Jâ
nio Quadros mandou 
readmitir 732 servidores 
do Instituto dos Indus- 
triários que haviam sido 
dispensados. Disse o 
presidente daquele Ins
tituto que terão priori

dade os que foram dis
pensados pelo IAPI. A 
seguir, serão reintegra
dos os demitidos nos 
outros institutos congê 
neres, todos porem com 
a condição de prestarem 
concurso dentro de 120 
dias.

Herança de Villa-Lôbos
Herdeira a Academia Brasileira 

de Musica

ra rio m «pdtemÍaxrBnasileira de Musica é a herdei-
lavradc? no n?* 1XllLa Lôbos- segund° testamento
mente riftdVà *L,?e a ôsto de 1959 e recente- 
Viiia Lôhos rp PabIlC0- Não tendo descendentes, 
sua heranpnreJ ° Veu deixar a parte disponivel de 
reitos antnrnicde^Qualquer natureza, inclusive dl 
associaelo S 1/  Academia Brasileira de Musica, 
bara ^nenmh Í  COm séde 00 Estado da Guana-

tistico do testador* de 2e'ar pt,|° Patrlmonio
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0 Guarany estreiou vencendo no certame de 1951
Foi desenrolado domingo último no 

Estádio Municipal Vidal Ramos Tu„iôr

50trteJ ° , i n UgUraI d°  ca“ Peonato iagea no de 1961, em nossa cidade, com o

Syé e0dontsre caScerq„ S  d°  °  A Gu“-  

desen?l?0̂ 0„,cqoUedonsa°mTseSfeaav r a v ^
encerrou-se com o justo triunfo da equipe 
bugrtna, pelo escore de 3 a 1, com um 
placard parcial de 2 a 0 no primeiro pe-

Zé Otávio cobrando uma peoalidade 
máxima de Carlinhos aos 11 ' abriu a 
contagem para o bugre. Aos 15', o centro 
avante Johan consignou o segundo tento 
para as suas cores. Na fase derradeira o 
mesmo Johan anotou o terceiro contras 
te para o Guarany aos 36’, e aos 45’ 
desta fase o Cruzeiro conquistou o seu 
tento de honra por intermédio de Juba.

As duas equipes atuaram com as se
guintes constituições: Guarany — Orly, 
Vicente, Zé Otávio e Gozo; Demerval e

Cardeal; Zilvio, Negrinho, Johan, Irineu 
e Narbal.

Cruzeiro — Waldemar, Jovito, Ro
gério (üezinho) e Carlinhos; Ivo e Izido- 
ro; Raimundo, Juba, Üeco, Dieo e Ni- 
gemann.

Atuou como arbitro o sr. Arttnis Frei
tas com uma regular atuação.

A renda de domingo alcançou a cifra 
de crS 18.010,00, considerada muito boa. 
Na preliminar o aspirante ao Guarany 
derrotou o do Cruzeiro por 8 a 0.

Caiu o Vasco da Gama em 
—  Curitibanos —

Na vizinha cidade de 
Curitibanos, foi desenro
lado domingo último, um 
dos cotejos referente à 
la. rodada do turno do 
campeonato serrano de 
1961, que reuniu as gua 
pas equipes do Indepen
dente local e do Vasco 
da Gama de nossa cida
de. Êste cotejo que não 
conseguiu atrair as aten
ções do regular público 
presente à praça de es 
portes da capital da ma
deira, encerrou se com a 
vitória do quadro da ca
sa pelo escore de 3 a 1.

N primeiro período o 
onze canarinho de Cu
ritibanos, já vencia por 
2 a 0, com tentos consig
nados por intermédio de 
Feio aos 26’ e Walter aos 
43'. No periodo derra
deiro, o ponteiro direito 
Galego marcou o tercei
ro tento do Independen
te aos 11’ e Meirelles 
marcou o gol de honra 
do Vasco da Gama aos 
35’. As duas equipes se 
movimentaram na can
cha com as seguintes 
constituições: Indepen
dente —  Osnyr, Lopes e 
Menegatti; Fauth, Ro- 
meoe Jayr; Galego, Wal
ter, Feio, Toco e Peliz- 
zaro.

Vasco da Gama — Sa- 
dy, Aloisio e Neizinho; 
\rno (Barriga), Elno e 
Waldir; Vicente, Vinícius, 
Meirelles, Edu e Ari.

Como arbitro desta 
contenda funcionou o sr. 
\rmando Taranto que 
saiu-se à contento.

A renda no Estádio 
Municipal de Curitibanos 
andou pela casa dos 
cinco mil cruzeiros.

Com êsse resultado o

Em continuação ao campeonato lageano

rid
d i a l  c Vasco du Gama

Independente ganhou os Isumindo a liderança ini- 
seus dois primeiros pon ciai ao lado do G. A. 
tos no campeonato, as-1 Guarany.

Segunda feira em nossa 
cidade choque de lideres

Na próxima segunda 
feira, dia consagrado ao 
trabalho, terá prossegui
mento o campeonato la 
geano de 1961, com o 
prélio entre as equipes 
do Guarany e do Inde
pendente de Curitibanos, 
correspondente à segun
da rodada do turno. Ês
te choque está sendo a 
guardado com ampla es 
pectativa, pois reunirá 
os atuais lideres do cer
tame deste ano, os quais 
venceram no domingo 
passado o Vasco da Ga
ma e o Cruzeiro pelo 
mesmo escore ou seja de 
3 a 1.

Por > êste motivo é que

o cotejo entre o Guara
ny e o Independente é o 
jogo de maior importân
cia desta rodada, e isto 
é um bom prenúncio que 
na próxima segunda fei
ra, um bom público de
va acorrer ao Estádio 
Municipal Vidal Ramos 
Junior, para deliciar-se 
com os lances mais ele- 
trizantes do cotejo dos 
vanguardeiros da tabela.

Não há favorito para 
êsse jogo, a despeito do 
Guarany ser locatário, o 
Independente sempre a 
tua bem em nossa cida
de, e isto não é novida
de para ninguém.

Colocação do Campeonato
Depois dos jogos da primeira rodada do cam

peonato citadino de 1961, a classificação dos clu
bes concorrentes, passou a ser a seguinte: 

p Guarany e Independente 0 pp.
2- Cruzeiro e Vasco da Gama 2 pp.
O Internacional ainda não estreiou no atual 

campeonato.

O Cruzeiro interessado em jogar em 
Antonio Prado

Conforme conseguimos apurar o Sport Clube 
Cruzeiro enviou um oficio ao Clube Atlético Pra
s s e  de Antonio Prado, propondo uma visita do 
estrelado àquela cidade gaúcha no proximo dia

7 deComo° se sabe naquela data o clube alvi azul 
folgará na tabela.

Abrindo a segunda ro
dada do primeiro turno, 
defrontar-se ão amanhã 
a tarde no Estádio Mu
nicipal Vidal Ramos Ju 
nior, os eleven do S. C. 
Internacional e do G. E. 
Vasco da Gama.

Êste jogo marca a es
tréia do quadro rubro no 
atual campeonato, onde 
precede de uma cam
panha de altos e baixos 
nos jogos do campeo
nato estadual, amistoso 
e no torneio inicio.

O quadro rubro deseja 
colher o seu primeiro tri
unfo neste campeonato, 
afim de que possa dar 
uma imensa alegria à 
sua enorme legião de 
adeptos, que não andam 
muito contentes com as 
suas últimas performan
ces.

Por sua vez o quadro 
vascaino, que vem de 
uma derrota no domingo

último na cidade de Cu
ritibanos, lutará por uma 
ampla reabilitação, com 
o fito de conquistar os 
seus dois primeiros pon
tos neste campeonato. O 
Vasco da Gama desde o 
seu retorno às canchas 
lageanas, realizou dois 
jogos, sendo derrotado 
em ambos. O primeiro 
foi por ocasião do t 
neio inicio, quando foi 
derrotado ante o Inter 
nacional por 1 a 0, e o 
segundo foi domingo úl
timo em Curitibanos, 
frente ao Independente 
por 3 a 1.

O cotejo de amanhã 
deverá ser sensacional, 
pois como atrativo prin
cipal, será a estréia do 
Internacional no certame 
de 1961 contra um Vasco 
da Gama que lutará por 
uma completa reabilita
ção dos seus dois insu
cessos anteriores.

Vão ser construídos no
vos vestuários

Conforme conseguimos 
apurar junto ao sr. João 
Carlos Leão Filho, presi
dente da Liga Serrana 
de Desportos, aquela en 
tidade deverá construir 
dentro de poucas sema
nas, os novos vestuários 
no Estádio Municipal V i
dal Ramos Junior.

Como se sabe os ves
tuários atualmente exis
tentes naquela praça de 
esportes, não oferecem 
condições ideais aos clu
bes que dêles se ocupam. 
Não resta a menor dúvi
da que é uma iniciativa

de grande vulto, esta 
oriunda do atual manda- 
tario da LSD, em combi
nação com os seus de
mais colegas de diretoria.

Iniciativas deste vulto, 
é que fazem crescer o 
nosso esporte, colocan
do o Estádio Municipal 
Vidal Ramos Junior en
tre as praças de espor
tes de mais apresenta
ção de nosso Estado.

De parabéns portanto 
os clubes filiados à Liga 
Serrana de Desportos.
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Governador Celso Ramos na Assembléia

Mensagem do Governador ao Poder Legislativo
Damos, abaixo, a introdu-1 representamos, agindo com 

çfio da Mensagem lida pelo a independência e harmonia 
Chefe do Executivo de Santa reclamadas pela Constitui-
Catarina. no dia 15 do cor 
rente, na sessão de instala
ção da ia Sessão Legislati
va da 4a Legislatura.

Senhor Presidente e Se
nhores Deputados

Na mensagem que ora a- 
presento a Vossa Excelên
cias cumpro expresso pre
ceito constitucional.

E ao fazê-lo pela primeira 
vez devo levar-lhe a con
fiança em que os poderes 
de Vossas Excelências e eu

çâo e pela democracia, ha
verão de dar ao nosso Esta
do e ao seu povo dias de 
intonso trabalho e de real 
progresso.

Como do meu feitio, ao 
documento que entrego ao 
exame e ao estudo de Vossa 
Excelências dei forma e sen
tido objetivos.

Nêle, em síntese, figura a 
situação catarinense, quando 
me coube assumir a chefia 
executiva do Estado.

Nêle encontrarão Vossas informam e * . . tjvo que 
Excelências o plano de rea programa !t ™ f p in( QUm- 
lizações o prioridades que 
havendo constituído os com
promissos do candidato ao 
Govêrno, porta agora o em
penho e os propósitos do go
vernante.

As mais autênticas fontes da 
opinião pública, inquiridas e 
pesquisadas através dos pro 
cessos técnicos do recente 
Seminário Sócio-Econômioo,
- memorável promoção que 
assinalou em relêvo os mais 
instantes e problemas do Es
tado - fixadas em conclusões,

preteòdu executar nu qu

‘‘ "olseii.iDário Sócio Econô- 
mico senhor Presidente e 
senhores Deputados, entre 
outras revelações, fez nos  ̂
seguintes que merecem me 
ditadas, nas liçõ s que nelas 
se contêm, por todos Quan^
exercitam responsabilidade
na direção e no trato da coi
sa pública

Em 1947 Santa Catarina 
particinava com três por 
cento (3%) da renda intern i

Discurso proferido em noms da Escola Normal 
" V i d a l  Ramos" por ocasião das festas em home
n a g e m  à memória de Vidal de Olivena Ramos 

pelo professor Evaldo P. Hemkemaier
Os grandes acontecimentos 

do mundo, os fatos históri
cos com que vibrou, por vêzes, 
a humanidade inteira, quase 
sempre são comemorados de 
maneira modesta, humilde e 
reservada; sem os estertores 
dos canhões e fogos de arti 
ficio; sem os deslumbramentos 
das pompas funambulescas; 
sem os alardes sonoros que 
rumorejam as praças e ruas 
das grandes cidades; sem os 
anúncios berraute3 que, em 
faixas coloridas, cobrem os 
paredões das vias públicas.

Se assim não fôra, Lages 
em pêso estaria aqui, para

solidarizar se com esta manifestação de aprêço.
Se assim não fôra, o povo catarinense, em transe de 

júbilo, estaria rendendo um preito de homenagem à me
mória do grande herói dêsse acontecimento.

— Herói ? ! . . herói de que batalha?... herói de que 
guerra desumana, atroz ou sanguinolenta?...

Herói é todo aquêle que se banhou nas bravuras do 
heroísmo.

E, heroísmo, - na vulgar interpretação, - é sempre al
go que cheira a sangue; é algo que implica sensacionalis- 
mo; é tudo que impressiona pela violência bem sucedida; 
são os arroubos bem encenados; e, às vêzes até, são arris
cadas suicidas sem objetivo nem resultado admissíveis.

Há outras concepções de heroísmos. Há outras ava
liações de grandezas e valores dos sêres humanos, na es
cala ascencional dos heróis.

Heroismo não é estirpar a vida, mas, privá-la da 
morte!

Heroismo não é escravizar sêres humanos, mas, ar- 
rancar-lhes os grilhões do cativeiro.

Heroismo não é subornar ou conquistar os homens e 
os povos cora os direitos imorais do poder e da fôrça, 
mas, libertá-los das algemas dolorosas da fome, da prisão 
e da miséria.

Se os homens, que fizeram o bem aos pobres sêres 
humanos, salvaram lhes a vida, alimentaram lhes o corpo 
e pensaram-lhes as feridas da carne, — estão por isso 
alcandorados nos cimos dos pedestais da glória, para hon
ra e veneração da Pátria, onde então, deverão estar aquê- 
les que, fazendo o bem à alma da humanidade, salvaram-lhe 
a verdadeira liberdade do espírito, alimentaram-lhe 

fome do saber, nutriram-lhe do sentimento de nobreza e 
da bondade de coração, arrancaram-lhe dos olhos o travo 
maldito da ignorância, saciaram-lhe a sêde da justiça, 
e, a encaminharam para as veredas luminosas da con
quista da verdadeira vida, através dos elevados trabalhos 
da formação?!

Êles estão nos arcanos insondáveis do coração do po- 
' o, e, representam a expressão mais edificante da Pátria, 
Lies são. na verdade, os deuses luminares da verdadeira 
racionalidade. Entre êsses heróis da Pátria, entre êsses 
n u m e s  tutelares do panteão catarinense, 
está um nome que já é um símbolo na vida nacional; já é 
jma figura consagrada na tradição da nossa terra; já é 
im sentimento imortalizado no coração sincero de todo o 
cidadão lageano.

Êste nome, — os lábios o profiram com respeito __ é
VIDAL JOSÉ DE OLIVEIRA RAMOS!

Quando representava o povo, nas casas legislativas, 
Vidal Ramos adotou, como mandamento principal, em to
dos os seus trabalhos em prol do povo, a defesa da Educação. 
E, não poderia ser outra a sua atitude.

Para os grandes homens, os grandes princípios! Na
quelas circunstâncias ecoaram aos seus ouvidos, as pa 
lavras do legislador heleno: “ O PRIMEIRO OBJETIVO
DO LEGISLADOR DEVE SER A EDUCAÇÃO!”

Em 1910, quando novamente governador do Estado, 
levou consigo para o palácio administrativo esta mesma 
preocupação, agora ainda evidenciada as palavras do 
grande filósofo: ‘MAIS IMPORTANTE QUE A CIÊNCIA DE 
GOVERNAR 0 POVO É A CIÊNCIA DE EDUCAR A JU 
VENTUDE!”

No ano seguinte, em 1911 — precisamente há 5o anos 
atrás — o Estado Catarinense ouvia a mensagem do seu 
governador, nos seguintes têmos:

“Razão tinha, e muita, Horácio Mann, quando em 
ocasião memorável declarou que o primeiro dever dos 
chefes da República é subordinar tudo ao supremo inte- 
rêsse da Educação Nacional.

0 meu sentimento republicano me impeliu fatalmente 
ao compromisso, tornado principal preocupação do meu 
govêrno, de difundir e melhorar o ensino primário, já que 
nossa Caiti Magna entregou aos Estados êsee difícil e com
plexo problema.

Por isso mesmo que, sem êsse ensino, as energias se 
gastam e se perdem, as atividades se retraem e esterili
zam e a educação secundária e superior não passam de 
uma irrisão.

É a escola a pedra angular da grande república. . À 
instrução cabe desenvolver as qualidades tôdas. Ela deve 
ser uma verdadeira Educação, no sentido de iluminar a 
inteligência, aprimorar o coração e fortalecer a vontade 
e o caráter’’.

Essa foi mensagem do grande homem público na 
vernança do Estado.

Nos grandes homens afloram as grandes idéias
Para os grandes homens, as grandes realizações
A mensagem de Vidal Ramos não ficou na oratória 

nem ficou arquivada no papel. Vidal vai ao Estado T íHpp 
da União, — São Paulo -  e aí procura um homem de ca 
pacidade e de idealismo para o grande empreendimento 
El-lo de volta com Orestes Guimarães e uma equipe de nrnTooanpnc nauliofoa * ^

go-

do País. Em 1952 esta partici
pação desceu a dois virg„ia 
quatro por cento (2,4%) j^  
1957 em de dois vírgula seis 
por cento (2,6"0).

. Os investimentos de ca
pital estrangeiro sem cober
tura cambial alcançaram, no 
país, até 31 de Dezembro üe 
1960. a quantia aproximada 
de meio bilhão de dólares. 
Santa Catarina recebeu poo- 
co mais de quinhentos mil 
dólares iUSS õUOuUU.Oo), (JU 
seja, zero vírgula cento e 
dezessete por cento (U,li7%j.

( Continua na 3a. página)

fe8sôres paulistas
Desde então, nosso Estado respira os ares benfazej

da cultura os

Visitantes
Encontram se nesta cidade, 

desde há vários dias, os srs. 
Simão Goldstein e Henrique 
Goldschmidt, respectivamente 
Administrador Técnico Geral 
e Chefe Geral da Contabili
dade, da poderosíssima orga
nização Gethal S/A.

Aqueles dois ilustres visi
tantes vieram a Princesa da 
Serra, com o fim especial 
de supervisionar os trabalhos 
de instalação dessa impor
tante industria em nossa 
cidade.

Segundo conseguimos apu
rar junto aos mesmos, a Ge
thal S/A deverá funciouar 
em nossa terra, dentro de 
um periodo aproximado de seis 
meses, e com um contingen
te de2ü0 operários, oque já ser
ve para aquilatar quão pode 
rosa será esta organização 
em nosso Municipio.

Destas colunas, desejamos 
aos srs. Simão Goldstein e 
Henrique Goldschmidt uma 
feliz estada em nossos meios 
e muitas felicidades em seus 
valiosos empreendimentos

(Continua na 3a. página)

Faleceu na última terça 
feira, dia 25, na cidade de 
Porto Alegre, o sr. Antonio 
Augusto Borges de Medeiros, 
um dos Constituintes Repu
blicanos de 1891, e que por 
25 anos governou o Estado 
do Rio Grande do Sul.
O seu falecimento consternou 

o mundo social e politico do 
vizinho Estado, onde sua per
sonalidade foi um exemplo 
de dedicação aos interesses 
da coletividade gaúcha.

Borges de Medeiros faleceu 
aos 97 anos de idade.

O Cine Maraioam apresenta an.anhã (domingo)
3 * * * u  aS 7 e 9  horas

a grandiosa produção da Columbia «mT i . ,v^oiummaem Technicolor e Cinemascope

Sem Tempo Para Morrer
__________U% ^ T^ rim n tlUeRcEhe!o d e ^ e ^
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